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QUADRO I

Peixes mais capturados na pesca do rio Jequitinhonha, BA/MG

CLUPEIFORMES
SILURIFORMES

ENGRAULIDIDAE
SILUROIDEI

Anchoviella lepidentostole
ARIIDAE

CHARACIFORMES
Genidens genidens

ERYTHRINIDAE
PIMELODIDAE

Hoplias aff. malabaricus
Steindachneridion amblyura

PROCHILODONTIDAE
Rhamdia sp.

Prochilodus hartii
LORIICARIIDAE

CURIMATIDAE
Hypostomus sp.1

Cyphocharax gilbert
Hypostomus sp.2

ANOSTOMIDAE
Pogonopomoides sp.1

Leporinus garmani
PERCIFORMES

L. crassilabris
CICHLIDAE

L. bahiensis
Geophagus brasiliensis

L. copelandii
Oreochreomis niloticus

L. steindachneri
Tilapia rendalii

CHARACIDAE
CARANGIDAE

Astyanax aff. bimaculatus
Caranx latus

A. jequitinhonhae
CENTROPOMIDAE

Brycon 
Centropomus parallelus


MUGILIDAE


Mugil curema

QUADRO II

Características ecológicas das espécies de peixes pescadas na bacia do rio Jequitinhonha.

Espécie
Habitat primário
Migração
Lótica vs. Lêntica
Porte

Anchoviella lepidentostole
Marinho
Realiza
Lótica
Pequeno

Hoplias aff. malabaricus
Dulcícola
Não Realiza
Lêntica
Médio

Prochilodus hartii
Dulcícola
Realiza
Lótica
Médio

Cyphocharax gilbert
Dulcícola
Realiza
Lêntica
Médio

Leporinus garmani
Dulcícola
Realiza
Lótica
Médio

L. crassilabris
Dulcícola
Realiza
Lótica
Médio

L. bahiensis
Dulcícola
Realiza
Lótica
Médio

L. copelandii
Dulcícola
Realiza
Lêntica
Médio

L. steindachneri
Dulcícola
Realiza
Lótica
Médio

Astyanax aff. bimaculatus
Dulcícola
Não Realiza
Lêntica
Pequeno

A. jequitinhonhae
Dulcícola
Não Realiza
Lêntica
Pequeno

Brycon 
Dulcícola
Realiza
Lótica
Médio

Genidens genidens
Marinho
Realiza
Lótica
Médio

Steindachneridion amblyura
Dulcícola
Realiza
Lótica
Grande

Rhamdia sp.
Dulcícola
Não Realiza
Lêntica
Médio

Hypostomus sp.1
Dulcícola
Não Realiza
Lêntica
Médio

Hypostomus sp.2
Dulcícola
Não Realiza
Lêntica
Médio

Pogonopomoides sp.1
Dulcícola
Não Realiza
Lótica
Médio

Geophagus brasiliensis
Dulcícola
Não Realiza
Lêntica
Médio

Oreochreomis niloticus
Dulcícola
Não Realiza
Lêntica
Médio

Tilapia rendalii
Dulcícola
Não Realiza
Lêntica
Médio

Caranx latus
Marinho
Realiza
Lótica
Médio

Centropomus parallelus
Marinho
Realiza
Lótica
GRande

Mugil curema
Marinho
Realiza
Lótica
Médio

QUADRO III

Informações biogeográficas e ecológicas das espécies exóticas introduzidas na bacia do rio Jequitinhonha, BA/MG

ESPÉCIE
ORIGEM
ESTRATÉGIA REPRODUTIVA
HÁBITO ALIMENTAR

Poecilia reticulata
Guiana Francesa
Viviparo
Omnívoro

Tilapia rendalli
África
Ovíparo com cuidados parentais
Omnívoro

Oreochromis niloticus
África
Ovíparo com cuidados parentais
Omnívoro

Prochilodus affinis
Bacias do Paraná e São Francisco
Ovíparo, sem cuidados parentais e migrador
Iliófago

Hoplias lacerdae
Bacia do rio Ribeira
Ovíparo com cuidados parentais
Ictiófago

QUADRO IV

Hábito alimentar das espécies selecionadas

ESPÉCIES
JUVENIL
ADULTO

Astyanax bimaculatus,
Organismos planctônicos
Omnívoro

Leporinus copellandi
Organismos planctônicos
Omnívoro

Leporinus garmani
Organismos planctônicos
Omnívoro

L. crassilabris
Organismos planctônicos
Omnívoro

Leporinus bahiensis
Organismos planctônicos
Omnívoro

Prochilodus hartii
Iliófago
Iliófago

Steindachneridion amblyura
Organismos bentônicos, peixes
Ictiófago

QUADRO V

Recursos Materiais e Equipamentos

Discriminação
Quantidade

Aerador de pá
04

Laboratório de medição portátil
01

Alimentador automático flutuante
04

Refrigerador
01

Incubadora 60 litros
08

Incubadora de 200 litros
02

Compressor radial Ibram CR 4
01

Bala de 02 de 10 m3 c/ manômetro
01

Caixa de transporte p/ peixe e/ fibra
01

Mesa móvel e/ chapa galvanizada, de 1,50X0,80 X1,00h
01

Tanque aquarede
04

Tarrafa
05

Rolo de fio 210/8
10 rolos

Flutuadores plásticos p/ rede
100 

Cabo c/ chumbada 10mm
100 m

Cabo polipropileno multifilamento 10mm
200 m

Rede polipropileno multifilamento 210/8, malha 25mm
100 m

Rede polipropileno multifilamento 210/8, malha 8mm
100 m

QUADRO VI

Material de Consumo

Discriminação
Quantidade

Balde plástico de 20 litros
04

Balde plástico de 10 litros
05

Bacia plástica de 2 litros
10

Mangueira cristal de 1” (parede grossa)
20 m

Mangueira cristal de 3/4” (parede grossa)
20 m

Mangueira cristal de 3/16” (parede grossa)
20 m

Pedra porosa
1 caixa

Tela monyl 300
10 m

Tela monyl 500
10 m

Coador plástico (tamanhos variados)
05

Agulha descartável média
20

Cadinho para 100 ml
01

Seringa hipodérmica de pirex de 10 ml
05

Vidro de relógio
05

Becker de 250 ml
05

Tubo de ensaio médio com suporte
10

Pinça
02

Porta agulha
02

Agulha cirúrgica
05

Toalha
20 m

Fio de sutura
2 rolos

Soro fisiológico de 500 ml
02

Verde-malaquita
50 g

Permanganato de potássio
20 g

Tanino
5 Kg

Uréia
30 Kg

Sal grosso
30 Kg

Hipófise de carpa
3 g

QUADRO VII

Características gerais dos tanques da estação de piscicultura.

N( tanques
Comprimento
Largura
Profundidade (m)
Nível d’água(m)

04
1,50
1,00
0,90
0,80

QUADRO VIII

Características dos viveiros

Classifica. dos Viveiros
Quantid. (unid)
Comp. (m)
Largura (m)
Profund. Máxima (m)
Profund. Mínima (m)
Nível D’água Máx. (m)
Nível D’água Mín. (m)

Alevinagem
04
48
15
1,80
1,00
1,60
0,80

Alevinagem
04
47
15
1,80
1,00
1,60
0,80

Reprodução
02
42
18
1,80
1,00
1,60
0,80

Reprodução
01
42
19
1,80
1,00
1,60
0,80

Reprodução
01
42
15
1,80
1,00
1,60
0,80

Engorda
01
40
17
1,80
1,00
1,60
0,80

QUADRO IX

Características da caixa de derivação

 
Dupla
Simples

Comprimento (m)
0,60
0,60

Largura (m)
0,60
0,60

Altura (m)
0,37
0,37

Espessura (m)
0,15
0,15

QUADRO X

 Medidas do monge da estação proposta


Dupla
Simples

Comprimento (m)
2,20
1,60

Largura (m)
1,20
1,20

Vão de Dreno (m)
0,80
0,80

QUADRO XI 

PRODUÇÃO DE ALEVINOS ESTIMADA A CADA 45 DIAS

(ciclo de desova = 07 dias = período máximo de ocupação do laboratório por desova)

CAPACIDADE INDIVIDUAL 
=
150 g de ovos

CAPACIDADE TOTAL
=
1.200g de ovos

N( DE OÓCITOS/Kg OÓCITO SECO
=
860.000  oócitos

N(  DE OÓCITOS TOTAIS
=
1.032.000  oócitos

N( OÓCITOS FERTILIZADOS (87%)
=
898.00  oócitos

N( DE OVOS ECLODIDOS (87%)
=
782.000     ovos

N( DE LARVAS OBTIDAS (75%)
=
586.000   larvas

N( DE LARVAS P/ POVOAMENTO VIVEIROS(75%)
=
428.000   larvas

N( DE ALEVINOS P/ DISTRIBUIÇÃO P/ 45 DIAS (75%)
=
320.000  alevinos

N( LARVAS P/ SUPRIR ALEVINAGEM (5640 M2)
=
423.000   larvas

CAPACIDADE PRODUÇÃO LABORATÓRIO NO PERÍODO DE 45 DIAS
=
2.570.000   larvas

TABELA I

DIVERSIDADE AMBIENTAL EM CADA É ÉPOCA DE AMOSTRAGEM

UNIDADE AMOSTRAL
ESTAÇÃO SECA
ESTAÇÃO CHUVOSA
BALANÇO

U1
ALTA
BAIXA
REDUÇÃO

U2
INTERMEDIÁRIA
BAIXA
REDUÇÃO

U3
INTERMEDIÁRIA
INTERMEDIÁRIA
CONSTÂNCIA

U4
BAIXA
ALTA
AUMENTO

TABELA II 

ESPÉCIES DE PEIXES CUJA SÉRIE TIPO É PROCEDENTE DA BACIA DO RIO JEQUITINHONHA, BA/MG.

CLASSIFICAÇÃO
AUTOR/ANO

CHARACIFORMES


PROCHILODONTIDAE


1. Prochilodus hartii
Steindachner, 1874

ANOSTOMIDAE


2. L. crassilabris
Borodin, 1829

3. L. steindachneri
Eigenmann, 1907

CHARACIDAE


4. Astyanax brevirrinus
Eigenmann, 1907

5. Astyanax jequitinhonhae
Steindachner, 1876

6. Oligosarcus macrolepis
Steindachner, 1876

7. Nematocharax venustus
Weitzman, Menezes & Britski, 1986

SILURIFORMES


PIMELODIDAE


8. Steindachneridion amblyura
Eigenmann & Eigenmann, 1889

AUCHENIPTERIDAE


9. Pseudauchenipterus jequitinhonhae
Steindachner, 1876

10. Werthemeria maculata
Steindachner, 1876

LORIICARIIDAE


11. Parotocinclus jequitinhonhae
Garavello, 1996

12. Harttia garavelloi 
Oyakawa, 1993

TABELA III 

RELAÇÃO DAS ESPÉCIES DE PEIXES COLETADAS NA BACIA DO RIO JEQUITINHONHA NA ÁREA DEINFLUÊNCIA DA AHE ITAPEBI, BA/MG.

CLASSIFICAÇÃO
NOME POPULAR

CLUPEIFORMES


ENGRAULIDIDAE


1. Anchoviella lepidentostole
Manjuba

2. Lycengraulis grossidens
Manjuba

CHARACIFORMES


ERYTHRINIDAE


3. Hoplerytrinus untaeniatus
Moroba

4. Hoplias  lacerdae
Trairão

5. H. aff. malabaricus
Traíra

PROCHILODONTIDAE


6. Prochilodus affinis
Curimbatá

7. P. hartii
Curimbatá

CURIMATIDAE


8. Cyphocharax gilbert
Biru

ANOSTOMIDAE


9. Leporinus garmani
Piau

10. L. crassilabris
Piapara

11. L. bahiensis
Piau

12. L. copelandii
Piau

13. L. steindachneri
Piau

CHRENUCHIIDAE


14. Characidium sp.
Lambari

CHARACIDAE


15. Astyanax brevirrinus
Lambari

16. Astyanax aff. bimaculatus
Lambari

17. A. jequitinhonhae
Lambari do rabo vermelho

18. Brycon sp.
Pirapitinga

19. Hyphessorycon sp.
Lambari

20. Hyphessobrycon cf. luetkeni
Lambari

21. Oligosarcus hepsetus
Tambicu

22. O. macrolepis
Tambicu

23. Nematocharax venutus
Lambari

24. Miganoniates sylvicola
Lambari

SILURIFORMES


SILUROIDEI


ARIIDAE


25. Genidens genidens
Bagre-urutu

AUCHENIPTERIDAE


26. Pseudauchenipterus jequitinhonhae
Bagre azul

27. Werthemeria maculata
Roncador

28. Trachelyopterus  striatulus
Cangati. Guedes

PIMELODIDAE


29. Microglanis cf. parahybae
-

30. Pimelodella cf. lateristriga
Mandi

31. Rhamdia sp.
Jundiá

32. Steindachneridion amblyura*
Surubim

LORIICARIIDAE


33. Hypostomus sp.1
Cascudo

34. Hypostomus sp.2
Cascudo

35. Pogonopomoides sp.


36. Parotocinclus jequitinhonhae


37. Microlepidogaster sp..
Limpa-vidro

38. Rineloricaria sp.


39. Loricariichthys sp.
Viola

CALLICHTHYIDAE


40. Callichthys callichthys
Tamboatá

GYMNOTOIDEI


GYMNOTIDAE


41. Gymnotus aff. carapo
Tuvira

RHAMPHICHTHYIDAE


42. Eigenmannia aff. virescens
Tuvira

CYPRINODONTIFORMES


POECILIDAE


43. Poecilia reticulata
Barrigudinho

44. Phallocerus caudimaculatus
Barrigudinho

SYNBRANCHIFORMES


SYNBRANCHIDAE


45. Synbranchus marmoratus
Mussum

PERCIFORMES


CICHLIDAE


46. Geophagus brasiliensis
Cará

47. Oreochreomis niloticus
Tilápia

48. Tilapia rendalii
Tilápia

49. Cichlasoma facetum
Cará

CARANGIDAE


50. Caranx latus
Xareu

CENTROPOMIDAE


51. Centropomus parallelus
Robalo

MUGILIDAE


52. Mugil curema
Taínha, Parati

GOBIIDAE


53. Awaous tajasica
Moreia

PELURONECTIFORMES


SOLEIDAE


54. Achirus lineatus
Sola

* - Registrada apenas em entrevistas

TABELA IV

 ESPÉCIES COM AMPLA DISTRIBUIÇÃO NO BRASIL COLETADAS NA BACIA DO RIO JEQUITINHONHA NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DA AHE ITAPEBI. 

Hoplerytrinus untaeniatus
Eigenmannia aff. virescens

Hoplias aff. malabaricus
Phallocerus caudimaculatus

Astyanax aff. bimaculatus
Synbranchus marmoratus

Hyphessobrycon cf. luetkeni
Geophagus brasiliensis

Callichthys callichthys
Cichlasoma facetum

Gymnotus aff. carapo
Awaous tajasica

TABELA V 

ESPÉCIES COLETADAS COM DISTRIBIÇÃO REGISTRADA EM OUTROS RIOS DO LESTE BRASILEIRO.

Cyphocharax gilbert
Oligosarcus hepsetus

Leporinus garmani
Miganoniates sylvicola

L. bahiensis
Trachelyopterus  striatulus

L. copelandii
Microglanis cf. parahybae

L. steindachneri
Pimelodella cf. lateristriga

Werthemeria maculata
Prochilodus hartii

TABELA VI

 ESPÉCIES COLETADAS COM DISTRIBUIÇÃO CONHECIDA RESTRITA AO RIO JEQUITINHONHA.

Leporinus crassilabris

Astyanax brevirrinus

A. jequitinhonhae

Nematocharax venustus

Pseudauchenipterus jequitinhonhae

TABELA VII  

INFORMAÇÕES BIOGEOGRÁFICAS E ECOLÓGICAS DAS ESPÉCIES EXÓTICAS INTRODUZIDAS NA BACIA DO RIO JEQUITINHONHA, BA/MG

ESPÉCIE
ORIGEM
ESTRATÉGIA REPRODUTIVA
HÁBITO ALIMENTAR

Poecilia reticulata
Guiana Francesa
Viviparo
Omnívoro

Tilapia rendalli
África
Ovíparo com cuidados parentais
Omnívoro

Oreochromis niloticus
África
Ovíparo com cuidados parentais
Omnívoro

Prochilodus affinis
Bacias do Paraná e São Francisco
Ovíparo, sem cuidados parentais e migrador
Iliófago

Hoplias lacerdae
Bacia do rio Ribeira
Ovíparo com cuidados parentais
Ictiófago

TABELA VIII 

RELAÇÃO DAS ESPÉCIES COLETADAS QUE APRESENTAM HÁBITO MIGRATÓRIO

ESPÉCIES
TIPO DE MIGRAÇÃO

1. Anchoviella lepidentostole
Reprodutiva

2. Lycengraulis grossidens
Desconhecida

3. Prochilodus hartii
Reprodutiva

4. Cyphocharax gilbert
Reprodutiva

5. Leporinus garmani
Reprodutiva

6. L. crassilabris
Reprodutiva

7. L. bahiensis
Reprodutiva

8. L. copelandii
Reprodutiva

9. L. steindachneri
Reprodutiva

10. Genidens genidens
Desconhecida

11. Caranx latus
Desconhecida

12. Centropomus parallelus
Trófica

13. Mugil curema
Desconhecida

TABELA IX

 MICROAMBIENTES UTILIZADOS PELAS ESPÉCIES COLETADAS.

ESPÉCIES
ENTRE ROCHAS
ÁREAS ABERTAS
ENTRE A VEGETAÇÃO
ENTERRADO

1. Anchoviella lepidentostole
0
1
0
0

2. Lycengraulis grossidens
0
1
0
0

3. Hoplerytrinus untaeniatus
0
0
1
0

4. Hoplias aff. malabaricus
0
0
1
0

5. H. lacerdae
0
0
1
0

6. Prochilodus affinis
0
1
0
0

7. Prochilodus hartii
0
1
0
0

8. Cyphocharax gilbert
0
1
0
0

9. Leporinus garmani
0
1
0
0

10. L. crassilabris
0
1
0
0

11. L. bahiensis
0
1
0
0

12. L. copelandii
0
1
0
0

13. L. steindachneri
0
1
0
0

14. Characidium sp.
1
1
1
0

15. Astyanax brevirrinus
0
1
1
0

16. Astyanax aff. bimaculatus
0
1
1
0

17. A. jequitinhonhae
0
1
1
0

18. Brycon sp.
0
1
0
0

19. Hyphessorycon sp.
0
1
1
0

20. Hyphessobrycon cf. luetkeni
0
1
1
0

21. Oligosarcus hepsetus
0
1
0
0

22. O. macrolepis
0
1
0
0

23. Nematocharax venustus
0
1
1
0

24. Miganoniates sylvicola
0
1
1
0

25. Genidens genidens
0
1
0
0

26. Pseudauchenipterus jequitinhonhae
0
1
1
0

27. Werthemeria maculata
1
1
1
0

28. Trachelyopterus  striatulus
0
0
1
0

29. Microglanis cf. parahybae
1
0
1
0

30. Pimelodella cf. lateristriga
1
1
1
0

31. Rhamdia sp.
1
0
1
0

32. Steindachneridion amblyura*
1
1
0
0

33. Hypostomus sp.1
1
1
1
0

34. Hypostomus sp.2
1
1
1
0

35. Pogonopomiodes sp.
1
0
0
0

36. Parotocinclus jequitinhonhae
1
0
1
0

37. Microlepidogaster sp..
1
0
1
0

38. Rineloricaria sp.
1
1
1
0

39. Loricariichthys sp.
1
1
0
0

40. Callichthys callichthys
1
0
1
0

41. Gymnotus aff. carapo
0
0
1
0

42. Eigenmannia aff. virescens
0
0
1
0

43. Poecilia reticulata
0
1
1
0

44. Phallocerus caudimaculatus
0
1
1
0

45. Synbranchus marmoratus
1
0
1
1

46. Geophagus brasiliensis
1
1
1
0

47. Oreochreomis niloticus
1
1
1
0

48. Tilapia rendalii
1
1
1
0

49. Cichlasoma facetum
1
1
1
0

50. Caranx latus
0
1
0
0

51. Centropomus parallelus
0
1
0
0

52. Mugil curema
0
1
0
0

53. Awaous tajasica
0
1
0
0

54. Achirus lineatus
0
1
0
0

· Informação obtida nas entrevistas

TABELA X 

ICTIOFAUNA AMOSTRADA NO RIO JEQUITINHONHA E EM ALGUNS TRIBUTÁRIOS LOCALIZADOS NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA DA UHE ITAPEBI 

(PRIMEIRA CAMPANHA – ESTIAGEM)

CLASSIFICAÇÃO
NOME POPULAR

CLUPEIFORMES


ENGRAULIDIDAE


1. Anchoviella lepidentostole
Manjuba

2. Lycengraulis grossidens
Manjuba

CHARACIFORMES


ERYTHRINIDAE


3. Hoplerytrinus untaeniatus
Moroba

4. Hoplias aff. malabaricus
Traíra

PROCHILODONTIDAE


5. Prochilodus hartii
Curimbatá

CURIMATIDAE


6. Cyphocharax gilbert
Biru

ANOSTOMIDAE


7. Leporinus garmani
Piau

8. L. crassilabris
Piapara

9. L. bahiensis
Piau

10. L. copelandii
Piau

11. L. steindachneri
Piau

CHRENUCHIIDAE


12. Characidium sp.


CHARACIDAE


13. Astyanax brevirrinus
Lambari

14. Astyanax aff. bimaculatus
Lambari

15. A. jequitinhonhae
Lambari do rabo vermelho

16. Hyphessorycon sp.
Lambari

17. Hyphessobrycon cf. luetkeni
Lambari

18. Oligosarcus hepsetus
Tambicu

19. Nematocharax venutus
Lambari

20. Miganoniates sylvicola
Lambari

SILURIFORMES


SILUROIDEI


ARIIDAE


21. Genidens genidens
Bagre-urutu

AUCHENIPTERIDAE


22. Pseudauchenipterus jequitinhonhae
Bagre azul

23. Trachelyopterus  striatulus
Cangati

PIMELODIDAE


24. Microglanis cf. parahybae
-

25. Pimelodella cf. lateristriga
Mandi

26. Rhamdia sp.
Jundiá

LORIICARIIDAE


27. Hypostomus sp.1
Cascudo

28. Hypostomus sp.2
Cascudo

29. Pogonopomoides sp.1


30. Microlepidogaster sp..
Limpa-vidro

31. Rineloricaria sp.


32. Loricariichthys sp.
Viola

CALLICHTHYIDAE


33. Callichthys callichthys
Tamboatá

GYMNOTOIDEI


GYMNOTIDAE


34. Gymnotus aff. carapo
Tuvira

RHAMPHICHTHYIDAE


35. Eigenmannia aff. virescens
Tuvira

CYPRINODONTIFORMES


POECILIDAE


36. Poecilia reticulata
Barrigudinho

37. Phallocerus caudimaculatus
Barrigudinho

SYNBRANCHIFORMES


SYNBRANCHIDAE


38. Synbranchus marmoratus
Mussum

PERCIFORMES


CICHLIDAE


39. Geophagus brasiliensis
Cará

40. Oreochreomis niloticus
Tilápia

41. Tilapia rendalii
Tilápia

42. Cichlasoma facetum
Cará

CARANGIDAE


43. Caranx latus
Xareu

CENTROPOMIDAE


44. Centropomus parallelus
Robalo

MUGILIDAE


45. Mugil curema
Taínha, Parati

GOBIIDAE


46. Awaous tajasica
Moreia

PELURONECTIFORMES


SOLEIDAE


47. Achirus lineatus
Sola

TABELA XI

 DISTRIBUIÇÃO DAS ESPÉCIES NAS ÁREAS DE AMOSTRAGEM 

(1 = Presença; 0 = Ausência).

ESPÉCIES
U1
U2
U3
U4

1. Anchoviella lepidentostole
1
1
1
0

2. Lycengraulis grossidens
1
1
0
0

3. Hoplerytrinus untaeniatus
1
1
0
0

4. Hoplias aff. malabaricus
1
1
1
0

5. Prochilodus hartii
1
1
1
1

6. Cyphocharax gilbert
1
1
1
1

7. Leporinus garmani
1
1
1
1

8. L. crassilabris
1
1
1
1

9. L. bahiensis
1
1
1
1

10. L. copelandii
1
1
1
1

11. L. steindachneri
1
1
1
1

12. Characidium sp.
0
0
1
1

13. Astyanax brevirrinus
1
1
1
1

14. Astyanax aff. bimaculatus
1
1
1
1

15. A. jequitinhonhae
1
1
1
1

16. Hyphessorycon sp.
1
0
0
0

17. Hyphessobrycon cf. luetkeni
1
1
0
0

18. Oligosarcus hepsetus
1
1
1
1

19. Nematocharax venutus
0
0
0
1

20. Miganoniates sylvicola
1
1
0
0

21. Genidens genidens
1
1
0
0

22. Pseudauchenipterus jequitinhonhae
1
1
1
0

23. Trachelyopterus  striatulus
1
1
1
1

24. Microglanis cf. parahybae
1
1
0
0

25. Pimelodella cf. lateristriga
1
1
1
1

26. Rhamdia sp.
1
1
1
1

27. Hypostomus sp.1
1
1
1
1

28. Hypostomus sp.2
1
1
1
1

29. Pogonopomoides sp.1
0
0
1
1

30. Microlepidogaster sp..
1
1
1
1

31. Rineloricaria sp.
1
1
1
1

32. Loricariichthys sp.
1
1
1
1

33. Callichthys callichthys
1
0
0
0

34. Gymnotus aff. carapo
1
1
0
0

35. Eigenmannia aff. virescens
1
1
0
0

36. Poecilia reticulata
1
1
1
1

37. Phallocerus caudimaculatus
1
1
1
1

38. Synbranchus marmoratus
1
1
1
1

39. Geophagus brasiliensis
1
1
1
1

40. Oreochreomis niloticus
1
1
1
1

41. Tilapia rendalii
1
1
1
1

42. Cichlasoma facetum
1
1
0
0

43. Caranx latus
1
1
0
0

44. Centropomus parallelus
1
1
1
0

45. Mugil curema
1
1
1
0

46. Awaous tajasica
1
1
1
0

47. Achirus lineatus
1
1
0
0

TABELA XII

 NÚMERO DE ESPÉCIMES COLETADOS POR ESPÉCIE EM CADA UNIDADE AMOSTRAL. I. CAPTURAS COM TARRAFAS

ESPÉCIES
U1
U2
U3
U4

Anchoviella lepidentostole
28
29
12
0

Lycengraulis grossidens
1
1
0
0

Hoplias aff. malabaricus
1
1
1
0

Prochilodus hartii
1
1
1
1

Cyphocharax gilbert
12
10
1
51

Leporinus garmani
1
1
1
1

L. crassilabris
1
1
1
1

L. bahiensis
1
1
1
1

L. copelandii
1
1
1
1

L. steindachneri
1
1
1
1

Characidium sp.
0
0
1
1

Astyanax brevirrinus
6
8
2
9

Astyanax aff. bimaculatus
29
21
7
45

A jequitinhonhae
35
28
10
37

Oligosarcus hepsetus
7
8
1
5

Nematocharax venutus
0
0
0
7

Genidens genidens
1
1
0
0

Pimelodella cf. lateristriga
4
2
1
3

Hypostomus sp.1
12
5
6
7

Loricariichthys sp.
4
3
1
1

Geophagus brasiliensis
2
1
1
1

Oreochreomis niloticus
1
1
0
0

Tilapia rendalii
1
2
0
1

Awaous tajasica
30
25
1
0

Achirus lineatus
1
1
0
0

TABELA XIII 

NÚMERO DE ESPÉCIMES COLETADOS POR ESPÉCIE EM CADA UNIDADE AMOSTRAL. I. CAPTURAS COM REDES DE ESPERA.

Hoplias aff. malabaricus
1
1
1
0

Prochilodus hartii
2
1
1
1

Cyphocharax gilbert
0
0
0
7

L. copelandii
1
1
1
1

Astyanax aff. bimaculatus
8
12
1
7

A. jequitinhonhae
7
7
4
28

Oligosarcus hepsetus
1
1
1
2

Genidens genidens
1
1
0
0

Trachelyopterus  striatulus
3
2
1
12

Rhamdia sp.
1
1
1
1

Hypostomus sp.1
8
9
11
7

Hypostomus sp.2
12
11
15
10

Pogonopomoides sp.1
0
0
4
3

Caranx latus
1
1
0
0

Centropomus parallelus
8
7
2
0

Mugil curema
1
1
1
0

TABELA XIV 

DIVERSIDADE E EQUITABILIDADE DOS CONJUNTOS AMOSTRADOS 

UNIDADES DE AMOSTRAGEM
DIVERSIDADE
EQUITABILIDADE

TARRAFAS



U1
2,35
0,75

U2
2,37
0,75

U3
2,39
0,81

U4
1,91
0,66

REDES DE ESPERA



U1
2,22
0,84

U2
2,15
0,81

U3
1,97
0,77

U4
1,94
0,81

TABELA XV

 ICTIOFAUNA AMOSTRADA NOS TRIBUTÁRIOS.

Hoplias aff. malabaricus
Poecilia reticulata

Cyphocharax gilbert
Phallocerus caudimaculatus

Astyanax aff. bimaculatus
Synbranchus marmoratus

A. jequitinhonhae
Geophagus brasiliensis

Hyphessorycon sp.
Oreochreomis niloticus

Rhamdia sp.
Tilapia rendalii

Hypostomus sp.1


Callichthys callichthys


TABELA XVI

ICTIOFAUNA AMOSTRADA NA SEGUNDA CAMPANHA (Dezembro/98)

CLASSIFICAÇÃO
NOME POPULAR

CLUPEIFORMES


ENGRAULIDIDAE


1. Anchoviella lepidentostole
Manjuba

2. Lycengraulis grossidens
Manjuba

CHARACIFORMES


ERYTHRINIDAE


3. Hoplias  aff. malabaricus
Traíra

PROCHILODONTIDAE


4. Prochilodus affinis
Curimbatá

5. P. hartii
Curimbatá

CURIMATIDAE


6. Cyphocharax gilbert
Biru

7. ANOSTOMIDAE


8. Leporinus garmani
Piau

9. L. crassilabris
Piapara

10. L. copelandii
Piau

11. L. steindachneri
Piau

CHRENUCHIIDAE


12. Characidium sp.


CHARACIDAE


13. Astyanax brevirrinus
Lambari

14. Astyanax aff. bimaculatus
Lambari

15. A. jequitinhonhae
Lambari do rabo vermelho

16. Oligosarcus hepsetus
Tambicu

17. O. macrolepis
Tambicu

18. Nematocharax venutus
Lambari

SILURIFORMES


SILUROIDEI


ARIIDAE


19. Genidens genidens
Bagre-urutu

AUCHENIPTERIDAE


20. Pseudauchenipterus jequitinhonhae
Bagre azul

21. Werthemeria maculata
Roncador

22. Trachelyopterus  striatulus
Cangati. Guedes

PIMELODIDAE


23. Pimelodella cf. lateristriga
Mandi

24. Rhamdia sp.
Jundiá

LORIICARIIDAE


25. Hypostomus sp.1
Cascudo

26. Hypostomus sp.2
Cascudo

27. Parotocinclus jequitinhonhae
-

CALLICHTHYIDAE


28. Callichthys callichthys
Tamboatá

GYMNOTOIDEI


GYMNOTIDAE


29. Gymnotus aff. carapo
Tuvira

CYPRINODONTIFORMES


POECILIDAE


30. Poecilia reticulata
Barrigudinho

31. Phallocerus caudimaculatus
Barrigudinho

PERCIFORMES


CICHLIDAE


32. Geophagus brasiliensis
Cará

33. Tilapia rendalii
Tilápia

34. Cichlasoma facetum
Cará

CENTROPOMIDAE


35. Centropomus parallelus
Robalo

MUGILIDAE


36. Mugil curema
Taínha, Parati

TABELA XVII

DISTRIBUIÇÃO DAS ESPÉCIES NAS ÁREAS DE AMOSTRAGEM 

(1 = Presença; 0 = Ausência).

ESPÉCIES
U1
U2
U3
U4

1. Anchoviella lepidentostole
1
1
0
0

2. Lycengraulis grossidens
1
1
0
0

3. Hoplias  aff. malabaricus
1
1
1
1

4. Prochilodus affinis
0
0
0
1

5. P. hartii
1
1
1
1

6. Cyphocharax gilbert
1
1
1
1

7. Leporinus garmani
1
1
1
1

8. L. crassilabris
1
1
1
1

9. L. copelandii
1
1
1
1

10. L. steindachneri
1
1
1
1

11. Characidium sp.
0
0
1
1

12. Astyanax brevirrinus
1
1
1
1

13. Astyanax aff. bimaculatus
1
1
1
1

14. A. jequitinhonhae
1
1
1
1

15. Oligosarcus hepsetus
1
1
0
0

16. O. macrolepis
0
0
0
1

17. Nematocharax venutus
0
0
0
1

18. Genidens genidens
1
1
0
0

19. Pseudauchenipterus jequitinhonhae
1
1
1
1

20. Werthemeria maculata
0
0
0
1

21. Trachelyopterus  striatulus
1
1
1
1

22. Pimelodella cf. lateristriga
1
1
1
1

23. Rhamdia sp.
1
1
1
1

24. Hypostomus sp.1
1
1
1
1

25. Hypostomus sp.2
1
1
1
0

26. Parotocinclus jequitinhonhae
1
1
1
1

27. Callichthys callichthys
1
0
0
0

28. Gymnotus aff. carapo
1
1
1
1

29. Poecilia reticulata
1
1
1
1

30. Phallocerus caudimaculatus
1
1
1
1

31. Geophagus brasiliensis
1
1
1
1

32. Tilapia rendalii
1
1
1
1

33. Cichlasoma facetum
1
1
1
1

34. Centropomus parallelus
1
1
0
0

35. Mugil curema
1
1
0
0

TABELA XVIII

 NÚMERO DE ESPÉCIMES COLETADOS POR ESPÉCIE EM CADA UNIDADE AMOSTRAL. I. CAPTURAS COM TARRAFAS

ESPÉCIES
U1
U2
U3
U4

1. Anchoviella lepidentostole
4
2
0
0

2. Lycengraulis grossidens
1
1
0
0

3. Cyphocharax gilbert
7
5
1
1

4. L. copelandii
1
1
1
1

5. Astyanax aff. bimaculatus
25
14
1
31

6. A. jequitinhonhae
12
13
1
9

7. Oligosarcus hepsetus
1
1
0
0

8. O. macrolepis
0
0
0
1

9. Nematocharax venutus
0
0
0
7

10. Genidens genidens
1
1
0
0

11. Pseudauchenipterus jequitinhonhae
0
0
7
1

12. Pimelodella cf. lateristriga
1
2
1
1

13. Geophagus brasiliensis
1
1
1
1

14. Tilapia rendalii
12
0
1
1

15. Mugil curema
1
1
0
0

TABELA XIX

 NÚMERO DE ESPÉCIMES COLETADOS POR ESPÉCIE EM CADA UNIDADE AMOSTRAL. I. CAPTURAS COM REDE-DE-ESPERA


2
2
1
1

1. Prochilodus affinis
0
0
0
1

2. P. hartii
1
1
1
1

3. Cyphocharax gilbert
1
0
0
0

4. Leporinus garmani
1
2
2
1

5. L. crassilabris
1
3
3
1

6. L. copelandii
3
1
1
1

7. L. steindachneri
1
1
1
1

8. Astyanax aff. bimaculatus
11
5
2
7

9. A. jequitinhonhae
0
0
0
3

10. Pseudauchenipterus jequitinhonhae
4
7
2
1

11. Werthemeria maculata
0
0
0
1

12. Trachelyopterus  striatulus
1
2
1
1

13. Rhamdia sp.
1
1
1
1

14. Hypostomus sp.1
2
3
2
5

15. Hypostomus sp.2
1
2
7
0

16. Centropomus parallelus
1
1
0
0

TABELA XX 

DIVERSIDADE E EQUITABILIDADE DOS CONJUNTOS AMOSTRADOS 

UNIDADES DE AMOSTRAGEM
DIVERSIDADE
EQUITABILIDADE 

TARRAFAS



U1
1,827
0,73

U2
1,8
0,75

U3
1,66
0,8

U4
1,39
0,6

REDES DE ESPERA



U1
2,2
0,83

U2
2,34
0,91

U3
2,24
0,9

U4
2,297
0,87

TABELA XXI 

ICTIOFAUNA AMOSTRADA NOS TRIBUTÁRIOS 

UNIDADES FIXAS

Hoplias aff. malabaricus
Poecilia reticulata

Cyphocharax gilbert
Phallocerus caudimaculatus

Astyanax aff. bimaculatus
Synbranchus marmoratus

A. jequitinhonhae
Geophagus brasiliensis

Hyphessorycon sp.
Oreochreomis niloticus

Rhamdia sp.
Tilapia rendalii

Hypostomus sp.1


Callichthys callichthys


TABELA XXII 

ICTIOFAUNA AMOSTRADA NOS TRIBUTÁRIOS 

II. TRIBUTÁRIOS ENTRE SALTO DA DIVISA E JACINTO.

Hoplias  aff. malabaricus
Nematocharax venutus

Prochilodus affinis
Pimelodella cf. lateristriga

P. hartii
Rhamdia sp.

Cyphocharax gilbert
Hypostomus sp.1

Leporinus garmani
Parotocinclus jequitinhonhae

L. crassilabris
Callichthys callichthys

L. copelandii
Gymnotus aff. carapo

L. steindachneri
Poecilia reticulata

Characidium sp.
Phallocerus caudimaculatus

Astyanax brevirrinus
Geophagus brasiliensis

Astyanax aff. bimaculatus
Tilapia rendalii

A. jequitinhonhae
Cichlasoma facetum

O. macrolepis
Oligosarcus hepsetus

TABELA XXIII

MODELO DE FICHA DE CAMPO

Corpo d´água
Data
Nome do Ponto de Coleta

HIDROLOGIA



Largura (m)
(0,5      (1      1-2       2-5       5-10     10-20      20-50      (50

Ordem 
1              2            3           4           5          6

Profundidade (m)
(0,1      0,1-0,3     0,3-0,5      0,5-1    (1

Correnteza
sem turbulência      calma      com turbulência       Forte turb.

Velocidade superficial (m/s)
(0,2          0,2-0,4          0,4-0,6             (0,6

SUBSTRATO
(  (25%  ( 25 a 50%  ( 50%

Rocha  (   (   (
Pedra (   (   (

Cascalho grosso (   (   (
Cascalho fino (   (   (

Areia   (   (   (
Argila  (   (   (

Lodo (   (   (
Perifiton (   (   (

Algas filamentosas (   ( (
Folhas caídas (   (   (

Raízes de árvores (   ( (
Plantas submersas (   (   (

Plantas emersas (   (   (
Plantas marginais (   (   (

Plantas flutuantes (   (  (


MARGENS


Direita
( Arvores  ( Gramíneas   ( Ingreme

Esquerda
( Arvores  ( Gramíneas   ( Ingreme

POLUIÇÃO APARENTE


No leito 
Não              Lixo            Outros

Na margem 
Não              Lixo            Outros

Cor da água
sem coloração                                    com coloração

Odor da água
sem odor              com odor químico        esgoto 

Turbidez
sem                  pouco          média                  forte

TABELA XXIV

CLASSIFICAÇÀO DAS ESPÉCIES DE ACORDO COM OS VALORES DO ÍNDICE DE CONSTÂNCIA.

Aplicado à série temporal
Aplicado a série espacial

C> 50% - Constante
C> 50% - Ubiqua

25%(C < 50% - Freqüente
25%(C < 50% - Preferente

C< 25% - Acessória
C< 25% - Exclusiva

TABELA XXV

SITUAÇÕES CONSIDERADAS PARA O CÁLCULO DO ÍNDICE DE INTEGRIDADE AMBIENTAL

INDICADORES
VARIAÇÃO

Riqueza do pescado
1. TA = 70% a 100%

2. TA = 40% a 70%

3. TA = 0% a 40%

4. TA = 0%

Sucesso Reprodutivo
1. Estágios juvenis vem sendo coletados apenas para espécies generalistas 

2. Estágios juvenis vem sendo coletados para a maior parte das espécies, exetuando os grandes migradores

3. Estágios juvenis vem sendo coletados para a maior parte das espécies (90 a 100%)

4. Estágios juvenis vem sendo coletados para todas as espécies

Perda de biodiversidade
1. Mantem-se apenas espécies generalistas

2. Extinguiram-se apenas os grupos reofílicos

3. Extinguiram-se apenas os grandes migradores

4. Mantem-se todas as espécies da região

Produtividade da pesca
1. Tornou-se uma atividade inviável

2. Diminuiu

3. Não sofreu mudanças

4. Aumentou

Qualidade do pescado
1. Níveis de metais de acordo com os máximos permissíveis

2. Níveis de metais acima dos máximos permissíveis

TABELA XXVI

PESOS ATRIBUÍDOS DE ACORDO COM A VIABILIDADE DE MANUTENÇÃO

VIABILIDADE DE MANUTENÇÃO
PESOS

Baixa
1

Média
2

Alta
3








































































































































































































































PAGE  
(ANEXO DO PBA 4) UHE ITAPEBI – PROJETO BÁSICO AMBIENTAL – 24

[image: image1.wmf]